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· Prop~iedade da Obra da - Rua , .~ Obra d~ Rapazes. para Rapazes; · pelos Ra~azes - -· fundador: _ Padre Améri~o ·· 
.. ' :-, . ~ ' . . . . . 

Aq_u i, Lisboa! Notas 
<éEspera-se qrue a p.equenina 

grei dos !Padres da Rua vá au­
mentando. Que não venha ja­
mais nenhum a fugir à cruz, mas 
sim e somente a procurá-Ia. 
Adauge dolorem!» (Pai Améri­
co). 

Passa amanhã o Dia Mundial 
da Onução pelas Vocações. A 
:prqpósi.to dirigi:u o Santo Padre 
a sua habitual mensagem, «.com 
a alma cheia de júbiLo e espe­
rança», ao assinalar <<IUm au­
mento visível daqueles· que são 

. admitidos ao sacerdócio ou ex­
primem o desejo de s·eguir a 
Cristo na vida 'dos oonse'lhos 
evanglé1i.lcos». O Papa termina 
oom '4-ma oração fervorosa a 
Maria, Rainha das Vocações, 
depois de ter afirmado, a certo 
jpasoo: «Todo o ohamado que 
levanta o olhar para Maria, en­
oontra n'Ela um modelo perfei­
to no conhecer o p1ano de Deus; 
no colocar-;se, com ânimo deci· 
didro, a seguir o Senhor segundo 
a Su·a vontade; no aceitar .com 
humildade e alegria os saiCrifí­
dos que exi'gem esta SIUa esco­
de serviço e de amor». 

rrambém a Obra da Rua pre­
cisa de -consagrados, saicerdot-es, 
e lei1gos, que se disponham a 
servir esta parcela do Reino 
com todio .o empenhamento, 

atlé porqu-e as necessidades 
aumentam e aqueles que nela 
mourejam vão f.i:oondo cansa­
dos ou vêem -chegar o 
termo da vida. <<Muitos são os 
chamados, mas poucos os esco­
lhidos», diz-se nos EvangeLhos. 
Porquê? Apenas porque se pro­
cura <<!fugir à cruz», per-seguindo 
o ifádl e recusando o sa~Crifício 
e a dor, em oposição àJquilo que 
o !Mestre virV'eu no alto do Cal­
vário para redenção do homem. 

iNill11loa 'Pai Américo iludiu 
ninguém. A vidla dos padres da 
Obra, pela sua exigência de de­
d~~cação, na total~dade do ser e 
agir, impHca uma ·entrega in­
ICondiÍ!cional. «1Eles são servos 
de Dews», escreveu. Pelas «do­
res» do percurso <<.iOhega-se mais 
depressa à ~Contemplação do 
Homem das ~Dores, que levou 
a vida morta:J. a sefiVir». Assim 
como Ele, também os «iPadres 
da Rua». Se al·gUJém tem ilusões, 
que as perca. Não hã aqui ma­
soquismo ou cotsa simi[ar, mas 
apenas a alegria de servir a 
!Deus e ao Próximo, para lá 
das debilidades naturais à 
-condição humana. J esu1s é f() 

QOs·so Mestre e !Sen1hor, sem 
-calctill.ismos ou int-eresses à ma­
neira do mundo. 

iFazemos nossas as palavras 
tfinàis da mensagem do Papa, 

ETÚ llL 
Sexta-IFeira Santá calhou, 

este ano, no dia um de Abril. 
Pelo acontecimento que se 

celebra, é, por natureza, um dia 
de luto ·e de trevas. 

Como a semana tinha sido 
p:~ada, oom noitadas seg!Uidas 
a confessar, a rogo dos Párocos, 
e como era feriado; levantámo­
-IDOs uma hora mais tard·e. 

A manhã surgiu dara e os 
pas-sarinhos saudavam-na em 
gorjeios intermináveis. 

A janela. do quarto dá para o 
euoalipta[ que protege as tra­
seiras da oossa Casa, facilitan­
do-me o aurir matutino, tfresoo 
e radioso. 

!Estava quase pronto, com a 
..cama feita, mas ainda descal­
ç.p, quando batem à porta. 

Insistem: 
- Sepaeilo (eu), dá licença? 
- .Entre, faz favor - repli-

quei, enquanto enfiava as meias. 
Era o J,oS!é Carlos, um dos 

<~Colégios». 

-Venha ao telefone., diz-me, 
serenamente, jâ dentro do quar­
to. 

- A quem? - pergunto, 
como de costume. 

- Ao senhor rPadre Luiz. 
'Fiquei assustado. O Padre 

Luiz nunca me telefona de ma­
nhã. Algo imprevisto aconteceu, 
no Tojal. 

- Quem atendeu? - conti­
nuei. 

- Foi a senhora. 1Eia é que 
mandou chamá-lo • 

Cont. na 4. a pág. 

dirigidas a Maria, Mãe da Igre­
ja: «Que muitos homens e mu­
lheres saibam sentir ainda hoJe 
a Voz convidativa do Vosso 
Filiho: <~Se.gue-me!» Fazei qu-e 
encontrem a coragem de deixar 
as suas famílias, as suas O'cupa­
ções, as suas esperanças terre­
nas e sigam Cristo no caminho 
por Ele traçadlo». E verminamos 
1com Pai Amérko: «Senhor do 
E'vangelho, Rei Imortal dos sé­
culos, escolhei, chamai após­
tolos de51Prendid:os e mandai­
-os pelo m:undo ~ora ensinar aos 
homens o Vosso Mandamento». 

FESTAS 
Os ensaios continuam e no 

dia 8 de Maio, pelas 1 O h. · e 
45 m., estaremos no Império. 
Entretanto, tudo se eonjuWcl 
para que, n10s dias 21 e 22, de 
tarde, marquemos encontro em 
Loures e Torres Vedras. 

Os bilhetes para Lisboa estão 
já à venda nos locais costuma· 
dos: Franco Gmvador, Rua {la 

Vitória, 40, tel. 1361406; Lar do 
Gaiato, !Rua Ricardo Espírito 
Santo, 8, r I e-.Dto, t~l. 666333; 
Maison <Louvre, Rossilo, 106, 
tel. 328619; Montepio l(}eral, 
R do 'Carmo, 62-2.0 , tcl.. 372162; 
Ourivesaria 1.3, Rua da Palma, 
13, tel. 861939. 

!Padre J.Juiz 

da 
Quiilzena 

e Estas notas são escritas, 
.pela noite dentro, no fim 

de mais um domingo: Muita 
gente. .Garros, em tfila, ao lon­
go das ruas da nossa Aldeia. 
O -chefe dos dcerones mais os 
ditos não têm mãos a medir 
para receber as !Pessoas e acom­
panhá-las, quando cumprem o 
s-eu dever. 

Mas estes dias trazem-nos 
m1,1itas wflições, também. Vou 
falar delas. Agom, da que me 
parece mais grave, pela fre .. 
qruênda e pelo mal que fica 
semeado. Tenho medo do mun­
do. (Ele tem muita força~ Se nos 
apanha desprevenidos, pode ma­
tar o bem que vamos plantando 
no coração destes filhos que 

. nos foram confiados. 
Pai AmériiCo chamou às Ca­

sas do Gai,ato - Santuário de 
a!lmas . .Por amor delas se quei­
mou e nos deixou o mandato 
de fazer ~Como ele. São lugares 
de respeito! 

lA Aldeia é 1bonita. Tem recan­
tos bem. ooidados por mão de 
mestre 'e ajpetecidos. Mais !POde­
ria ter para repouso e deleite 
saudável de quem nos 'Visita. 

:Mas ihá abusos cometldo.s, 

/ 

em geml, por gente estranha. 
Quero denunciá-los. /Pares de 
<<namorados» - se 'é qrue mere­
çem este no~e - estragam o 
ambiente com suas maneiras, · 
:indecentes em qualquer parte. 
AJproveitam esses recantos 
como se estivessem na pra:ça 
pública. Sem o mánimo de ver­
gonha ou pudor. !Como se as 
:regras da Moral mudassem, ao 
salbor do que se vê, ouve e es­
creve. Não! Só temos :uma Lei 
Moral. São os dez Mandamen­
tos. Por Ela nos guiamos, oomo 
únko roaminho seguro, na edu-
1cação integral daqueles a quem 
servimos. Arrancâmo-ios à mi­
séria. Desenterrámo-los do 
«lixo». São, agora, o centro das 
atenções de 'Portulgal. Queremos 
preservá-los da imundície. Não 
os guardamos em redomas. A:. 
Por.ta Aberta é e continuará a 
ser. A televisão entra oom seus 
programas (algruiliS degradantes) 
e 'devassa a intimidade do nosoo 
Lar. As revistas (aJligumas) são 
tentadoras e levam ã. queda. 
Sim. Vivemos neste mundo, co­
mo todos os pais e lfilhast, mas 
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A IJWssa Aldeia é bonita. Tem rrecantos bem cuidados por 11'liW de mestre. 
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nóti[ius ,, .. '. ·. :_::r~ 
do tonfer·êntiu .... 
d2 PU[D de Sousu 

e Vem por aí acima sem destino-

romo um margi11Jal. lPor fim, 

assenta am·,aiais em tenras de Entre­

IDouxo-e-<Minlho. Uma família bO<ta l'O:go 

a mão; ou.t:M, dá guarida (jprecá:cia). 

É soci'áNel"! 
A.s últimas cil'lliVas inoomO'daram-no: 

- A água entra por aqui ... e IJIOSto 
muito das minhas , coisas arrumadas! 

Ac.res0011ltámos rom os ruossos :botões: 

e ·dormir com o mímimo d'acon~hegO'. 

Estruva num .harraJCo! 

.O roooveko dos :Bdhres to.pa-o 

a.ss.idu.atiilente e !PB!Ttilha a generosida-de 

dlos wtores. Sente~e aca.rinlhado: 

- Já tenho serviço todos os dias . .. 

Promoção ·social! 

'Desd~ ,o princí·pio pôs-se a q;ueStâ'O 

·duma hahitaçã:o ·orup.az: o J>atri.rnónio 

dos .P01hres é 'J)'aia os sem--casa. Sur.ge 

uma delas, vruga. A Mãe lgreja dá 
.gu.a:rida. Cu:rioso: ruma moradia ·oom 
o nome dum ilustre vimaranense, eufjo 

v·a1or deu ao Pai Améri-co quarndro er­

:guia as prim·eiras casas do Patrimóm.io 

rdos :Pobres. 

Tem um q•uaroo, cozinha, lareina oom 

tra.sfagueiro - e l'!W; eléctrica. Re­

cenlle.men't'e IIIlelhora:da, lembrámoo 

a:qn.Ieles teiiiiPOS rqwe i!nflamiB.'ram o co­

ração de tantos .porln1gueses, :pelo Fo,go 

que ardia na .aima de Pai Américo. 

Ao dar a boa IlJO'Va, os 'O'Yh:O'S d'O nos­

so ami!go transformaram-se. Ahre a 

!boca, ~tado. Ci.rarnda como uma 

horJboleta. E dá graças a DeUJS. 

Marcámos dia e hora de mudança. 

Bn.ohe um saoo de rou[p'a 

camisas, oalças, oamiso1as ... 

a mudança ·ser OOIIIIPleta. 

fiaw, 
para 

HQje, sába.do de P.llJScoela, é .a sua 

grande P .áscoa. Feliz! &diante! 

P~g-a .nJa vassoura. A11ruma o peque­

no brB!g>at Pinta a cama, 'de :ferro. 

!Pmpal'.a a ooZÍ!n!h~: - Uma rica la­

reira! Mexe no int:erru,ptO'r : - Tenho 

luz eléctrica! 

lEnoontva o seu mundo. Vive a Res­

stmreiçãJO ! 

PARTillHA - <<Pensei mandar an­

L'es da Páscoa o chefftte para os vos­

sos PobreS>>', diz a assi.n!ante 25660, 

de Vila Nova de Gaia; <<Jmas descui­

dei-me>> . O sem.tido dos O.utros que 

prooi&a.m, aqui bem extpresso! E. 'como 

a sua alma é gl"anrde, não se oorufim.a 

aos limites dio :finito, segue pB!Ta :o 

Infinito: <4Peço uma oração pela alma 

de uma pe<Ssoa mzâto querida que re­
oente e inesperadamente nos deixou» 

- e está .na OaiSa do 'Pai do Céu. 

Um v·ale rde -correio, «no valor de 

2.500$00», da assiilllante 29845, <<,para 

ajudarem alguém verdadeiramente 

nJecessitado». Aq·uele verdadeiramente 

tem muita força e rrevcla senti­

do de justiça! 

<<A · habitual contrvbuiçfio» da assi­

nante. 20856, de Espinho, «referente 

ao primeiro semestre de 1988». Perse­

verança! 

<~Maria de · Portugal>>, tooruda pe1a. 

Morte e Ressurreição de Cristo, d~a­

balfa: <<Para beijar menos indignamen­

te a Cruz de Crb.sto, be;ijo as cha@ILS 

de um irmão Pobre a _quem essa nota 

vá alivktr wm poucQ. Os livro-s de Pai 

Américo e O GAIA.TO deixam-me a 

«sangrar>>. O último jornal qu-e recebi 

vinha aheio de <~setas» . Que pena ser­

mos tão maus cristão>5! » 
O ~a1-assinante 23311 t~tmhém 

rup.arece, de vez em qullllldo. Agora, 

oom <<2.000'$00 para a Conferência do 

Santíssimo Nome de Jesus, de Paço 

de So•usa». O mesmo, da assinante 

~61'52, na Foz do Douro, d'·olhos para 

o Attlântioo, oom um vooo: <<!São para 

uma necessidade mails urgente da 

Conferência do Santíssimo Nome de 

Jesus». 

O llJSSinante 14473 !PÕe contas em 

ordem, nas edições d'O GNM.T10 
e livros, mas «.se ach!OJrem que pode 

sobrar ·uma migalha daquilo qwe, por 

direito, pertffll)Ce- à Edi;torixJ.l, dêem 

ao remanescente ll;m destino «vicen­

tino». 

Mais dois oontO's do a'SSÍ.Illante 

27527, de Viseu. Três, da assinrunre 

9792, de Guimarães, «em sufrágio dos 

meus familiares», Vm.te r<mds, de 

Umhilo " (Mri-oa do Sul). Noo dialha! 

«Um poucochiniho mais»· ode Du:rthan, 

lll.SSinante 9313, <<destinado à maiqr 

urgência do moment.o». :E;sta preocu­

IPação pel-os tl18!is tpohres dos Pobres, 

e a:dmhálvel ! 
Um oonto de ·reis, da assÍ!ll•ante 

11liJ.6:2, do Plo-rto, que wpa.r-ece ass~dua•­

mente. Que dizer daquela remessa, 

opo.rtruníssima, .vinda da Rua dos 

Bornbdros Portugueses, em F•aro!? 

IDelTcadezre !· 
Mais 3.500$00, de Poo.te do Gôve, 

com a amizade de semp-re. <<Po.r uma 

promessa que fiz>>, a assÍ!llllJilte 27063 

manda UIIU ooeque. Boas methoMS! 

O oostume .da assinante 19177, ·do 

Porto. Alguekão, 2.500$00 para «uma 

senhora idosa e doente, referentes 

aos meses ae Março e Abril, desta vez 

acrescidos de 1.000$00 para que tenha 

uma Páscoa 1.IIT'n poucochmho mais 

feliz>>. 

Qu!lltrOioe.Thbos ·escudos da ass<Ím!ante 

23778, da iCovilJhã. Um abrir de mã.os 

e de 'CoTação : obeqwe da ,assinante 

8.1.104, com os seus votos, expressos 

re'I.igios8Jlllem.t:e. Daus a aljwde ! 

<<Uma portue11fe qualquer>>' te.<>t:e­

munha, a seu modo, todas as motiva­

ções da Pásoo·a, incl'lLSiv'é a peqzten.ez 

de tOldos 'OS mortais ;para, assim, me· 

Thor amarmos o l!liOSSO iMesl:rte e Senhor 

J esus - na ,p:assoa dos Po.bres. 

\R.etrlbuimos, de coração nas mãos, 

as saudaçõ·es dia quadra iest1iV'a:, com 

rum muito obri~ado em nome dos nos­

sos P dbres. 

Júlio Mendes 

.~MIRANDA DO CORVO 

SENHORAS - P eLas qruintas.feir.as 

de oa.da semana vem um g.rupo die 

sem.lhora:s, de Mi·randa do Corvo, costu­

rar ou remerudar a roU'pa, qu-e é ba:s­
trun.te. 

Te mos re que es1Je tip.o de serviço 

(•grrutui'to) nãlo morrerá aqui, em Mi­
r-anda dJo CD'rvo, como em Oo1mhra 

-no nosso La·r. 

Há ou•tro ser.viço, ;permanente e 

mais exigente. Só apostarndo é que se 

lhe dá o sen·tido: Precisam as de 

senhoras que sejam Mães e swhstitu­

·am as que n.os deram à lruz ... 

PASCQA - Vd'V'em-os a Festa, oom 

preparação ' 6S!Ph·1tu.a1l iilia Semanoll! 

Santa. Quarta.J'eira, Cdleb.ração Peni­

tenJc.i.811; Quinta-Feira, Ceia Pasoaà -

"'Eucarística; Sexta-iF'ei.:M, Via-Sacra; 

Sábado, Vigília Pasoal na Lgreja da 

!P a•tÓquia. 

O nosso .am~ (famiJUa:r) sr. D. 

íM.anuel PeHno, Bi'S'J}o-Aurilia·r do 

Poroo, quis celebrrur oonnoooo o Do­

mÍIJ).go dJe P.ásooa ... 

Deix.()u 8 S'Ua palavra que :;ni(}S aju­

dou a centrarmo-n.os no sentiK:lo hu­

mano-espi•ri,tiual da Qu.&resma, da Pás­

coa, em relação ~o ooss.o crescimenrto. 

Em síntJese, deirou esta ideia: 

<4É necessário crescer illa responsahi­

lid81die e O'bediênJOi.a llJO nosso d~el:' e 

oonju.gá-J.as com a caridade fraterna». 

Cuido 

FElSTAS - Subo ruo salão e ].á eellá 
o !Paulo Rem.a.to orientarndo os artistias 

p-ara o •grande .aoon1:ecimento: as nJOS­

sas Festas! Os erusaios tpromeltem! 

Não Jdil~ mais. No ·dÍla 8 de Ma.ÍJO, 
apresentamos a lFesta no Cinema 

lmp'érío, em Lisboa. ~e'jam, pois, 

•aitentos aos porm'e.IliOres. O P <a'lli1o àiz 
que estão a 'dar o seu · contnilbUJt'() [>ara 

que seja um momentlo •de :conwvio e 

de relegri.a.. 

iV ou _pa'I'a .o meu ql.La!Ilto, !plt'gO num 

jornal e em.treten!ho-me a ler. Qual o 

meu ~spa111to! : ~mÍ!ll!go de iR.'élllilos, 

<4Di•a Mundi<al ·da }lllventude» . IR:a.mos, 

!flores! 

!Sei que , a meu lado, vitvem tantos 

jiOVens a serem <<apilarudidos» com o 

slQgan: '<4Crudlfica~O!, c11ucifioa-O !» 

São .os jovens que p·e.rdem o senttid'o 

/ 

!Ligo o rádio e, entre músilca, <<1Ven­

tJos de Mudanga~>: <<IDê a mão · ao 

iPróximo. Abra 'OS o1hos e o c()ll'lação 

pB!Ta os Ou'bros». 

José Manuel do.3 Anjos Nun-es 

AINDA A J> AS COA - Tooo corre u 

bem, antes do gnand<e reoom.recimento. 

Houve uma •_p:rejparação , 'P:rréivia 

ffil1 que a .Casa andou um p ouoo maii 

-cailma, JP'l'OIP<>'Doionando uma .reüros:pec­

tiva: interior a cada um de nós. 

!Depois, a festa com todos os atrac­

tiv.os, nom'ea!damenlte, am'êm.doas e 

pão-de-•ló. 

Um rua em oheio, terminan1d'O com 

a vmda do 00IIIIP·a5SO. 

OBR:AS - ContÍ!llu.am, em bom 

ritmo, as obras da nova Tip-ograifia. 

O trnbailiho, por Vle:ZJeS, toma-5e Ullil 

pi'oihlema... !Desta rv.ez, o '<<1Rein'll'ldo» 

excedeu-se, nlllm momento de maior 

fr.requeza, collJI:ra o Sffll mestre. 

A iiillgi'atidã:o do rap-az que não saibe 
aprender com a experiência do soo 

mesbre! 

Foi a trib1mrul, sendo punido, jpU'hli­

oamente, p-rura servix de exempl"O à 
Oomunidade. 

FJSOOLA. - Terminalda'S .qrue são as 

lflérri.ll!s .da· Pásooa, reoooreçaram as 81U· 

las. 
V amos controla'!' lOS ânimos para 

se p:oder passar o ano lectilvlü , princir 

pal ob:jootilvo a atinlg~. 

Com .aJ1gumas Ille!galbiJV&S, 'PodemOIS 

oOillSiderar I8S notas, a: ní!vel gemi, ;po­

si'bfvas. .ConiS'ta·ta-se que, tp.OII' lá, há 

:poucos <<lhrur.ros». 

Pires 

Conferência 
do Lar do Porto 

Casa par-a a família: de Miragaia 

conforme o .apelo fuito Jl'elo nosso ca­

s-al vicentiruo e !IJelo Padre Telmo, na 

Úll.tima crómica. 

Fo11am d&Jeuas de amigos que rres­

ponder8Jlll ao ·apelo. Cartas cheias 

de carinho oom lições de íEvan:gelho. 

Vocdade.ivos testemu.nthos de amor cris­

tão. 
íEis: 

De Helena, de Casoais: <&-f.arndo 

.uma pequena· ofer.ta ;pam a Conferên­

cia ·de S.. F.l1allcisco de Assis, •Lar do 

'Porto - •Rua D. João fiV, 682 - 4000 
íPor.t:o, para essa .ManíJ:í.a qrue nada tem. 
É a l'llÍil1ha renúncia d~r Qua-resma». 

De J. C.: ~Venho somha!r convosco. 

V amos 'P~Os p:ra~dos - embOII'a o meu 

cavalo fogoso s6ja peque1110 - de.s­
oobri'l' a iPrimruvera>>, 5.000$00. Da 

Irmã Angela, 1.000$00. De Ereília 

Sara!iva, 9.000$00. Um leilto.r de O 

GAIAT.O, 1.000$00. Mais 2.000$00 para 
a .Coruferên1cia dJo Pol"to. A.ssillllante 

35019, 2.000$00. Mlllng;aride., (<:p·ara 

umas telhas da ca:sinJha que ;pll10gra· 

mam constl'UJÍD>, 5.000$00. De Lisboa, 

'C. F. R. Al'Ves, 2.000$00. Ass:inl!lJllte 

23976, 5.000$00. M. Dias rcom 1.000$00. 

~ um casa.l q:ue .qnrer Bicar no ooo­

nÍIIIl·ato, 5.000$00. Amiga:, de Pin'heiro· 

de Loures: ~Fi'q'l.lei contente por ver 

10 vosso a~p eolo n 'O GAIATO. Qoo nele 

est(:;ja a lm: ~ue ilumine muiltos lei­

tores para que a casa dos nossos ir­

mãos velllha: a ser, o mais breve :possí­

vel, o ninJho a que têm <!l.niito», <:Om 

10.000$00. D'e J. S., 5.000$. M. F. Fer­

reira, 4.000$00. Carolina A. Cua:&lll!, 

500$00. Assinante 29844, 5.000$00. 

Am1g;a, de Fiães, com 5.000$. Mais 

10.000$00, de Leiria. Porto, M. B. P. 

23 de Abril de 1 988 

Mota oom 50.000$00. AnÓtn!i.IIIla : «Só 
EJ..e deve sreber desta mÍ!gail.ha», 

6.000$00. ,.Anónima, de !AJb,mntes, 

50.000$00. Da Conferência Feminina 

de :Gwouljães, pcla moo do w .nhor 

Pad'r~ Va:z>, 3.000$00. Do M. J. Lima, 

10.000$00. A. M. Barbosa 1.000$. 

AssÍ!nante 7025, com 5.000$00. Mais 

2.000$00, -d~ :E~rado - ~iar da 

Beira. De J. A. ®ça, 10.000$00. Uma 

assinarnte c.om 1.000$00. CoÍIIIillJTa: 

«V 01!1 ~associar-IIIle ao vosso gesbo de 

amor e cariclw» oom 2.600$00. Br.rug>a·: 

A. V. Mrutos com 1.500$00. De Emí­

Ua Fátima, e:n:tr~ue no ruosso 'Lar, 

2.000$00. !Da nossa aossin&lte 4389, 
10.000~00. Entregue no Latr d!o Porto: 

anócima, 9.000$00. Do Plonoo, que pe~d'e 

anoruimato, 5.000$00. Gmp:o .dros AIIIli· 

;gos D. António Barroso, 9.000$00. 

Assinante 26'27'1, <OOm 5.000$00. Mais 

500$00 de quem ·ama .os Pclhres. Uma 

go'ta :para a oasa da famí11a . de iM.i·ra·­

;gl&Ía, 20.000$00. M. M.: & 'O sonho 

·é tão lindo, que g{)Stlalria de me asso· 

ciar a: ele» com 5.000$00. <<!Uma 

-sarnta !Piásooa !Para rt{)dos e uma 

Primavel"a dheia de flores para em· 

·bclezar ·as ftvttwa'S casas daqueles que 

ainda aiCJ'eJdJi,tiam em soohos», Qa 

assinante ~71, com 50.000$00. 

iDe Belmira Antlu!nes «!P'ar.a al:iJvi·rer 

essa !Poihre famÍ·li.a do prédio . em zuí­
!IlllS, d~ M'ir.aJgai.a», 5.000$00. i>e duas 

ami·gas J. M. ·e M. Cvuz, 6.000$00. De 

HJOJ.ena: «<É tão bom oonihar com ooi­

srus :belas e a vida nem sem:pre nos 

dei:&a f,azê.Jio.», 60.000$00. !De 

,Cer.deira: ~<!Veniho SOJl'har coill'v.osc.o, um 

son'ho peiquenino», com 50.000$00. De 

M.a.via AnJtOOria, Ma.ria!I, «para a fa­

miHa .de Mirag;aia, 10.000$00. Mais 

uma amiga e SU<a iz:mã, 1.500$00. Mais 

5.000$00 !Para ajttda dos prime:itros 

rijo1os. Assi:namte 33433, 1.000$00. De 

Corteg.aça', Maria F. S.i1va, 5.000$00. 

iDe Almada: <<'famhbm eu. <iú·eo:'O so­

nhar ccmvo·soo e qruero desoobri'l' a 

Primavera». Assinante 9822 100m 

7.800$00. Porto: «Que Deoo v:os 81ju-de 

e permita que 1m1 breve vejam 8' po­

bre famíHa hem ·alber.gruda», assinan­

te H3 e ,8Jllliga, :cK>m 100.000.$00. Do 

a.ssin,ante 6336, 30.000$00. 

Que Deus re.oompen~ a todos pela 

•!l!juda à :família de iMirag;aia. 

José Alves 

TRIBUNA DE COIMBRA 
Vimos partilhar algumas 

amêndoas docinhas que !IlOS 

oferecerem, antes e d~poLs da 
Páscoa: Envelope com cinqruen­
ta, da Covilhã; mil, de Alcains; 
mil e quinhentos, a vendedores 
em Leiria; 2.500$, da Auto-Ln­
dustrial; 1.6{)0$00, do Salão 
AZ!ul; mil, a vendedores; cem 
mil, de vizinho ag,ora a viver 
em Lisboa; cinco mil, de vizi­
nha; novecentos, de Amigos da 
Unacel; 7.500$00 de ,casal, do 
A velar, que vem todos os anos; 
dez mil, levados ao nosso Lar; 
mil e o mesmo ·e -metade da 
Lcmsã; mil, em carta; doi~ mil, 
a recordar o marido e o fiJlho; 
10.500$00 de. Alrunos e Profes­
sores do Colégio de S. Teotónio 
e muitos mimos. 

Três mil e seiscentos, de 
Amigo, de Condeixa; cinco mil, 
de senhora de Coimbra; o mes­
mo, a lembrar a Amiga qlllle o 
Senhor ohamou; mnta, em casa 
de família no Porto; cinco, de 
casal de Lisboa; Amigos, do 
LUiSo; oitenta mil, do Governo 
Civil; 179.03·6$00 do grupo 
«lJusitJanos» da Al·emanha. Hâ 
muitos grupos de emi:g:mntes 
atentos às neces·sidades dos ir­
mãos que Viivem na Pâtria. Deus 
o.s conserve unidos. Dezassete 
mil e trezentos, de Amigo, de 
Lisboa; Amiga, de CabeQud'o; 
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iÉ uma carta de Lisboa, da­
tada de 19 de p,ey.er·eiro, que 
me lembra a derradeira saída 
desta notfda, · vão lá quatro 
meses bem passados: <~ leitura 

• do último número de O GIAIA­
TO despertou a minha coillS­
ciência para o dever que todos 
temos de ajudar aqueles que 
não têm 'Casa e preoisam do 
nosso auxílio para a oonstruir 
com o suor do seu trabalho». 

Ora aí está: deSjpertar as 
consciências é fundamental 
missão do Famoso, pelo que não 
podemos aalar longamente este 
importante tema - «Os que não 
têm 'casa» - pois quem não 
8jp'areoe, arrisca-se a ser esque­
cido. 

iEJsta leitora, da Av. Visoonde 
Valmor manda cem oontos. E, 
logo atrás, vem a .Aissinante 113, 
do íPorto, ~oom >Cheque de seten­
ta para reparbilr por Calvário, 
Conferência de S. Vioente de 

Amiga, da Mougueira; Amiga, 
de Montemor. 

Trinta mtl, que Ami1go, de 
Sarzedo, veio trazer; mil; mais 
mil de visitantes; trinta, de ca­
sal, de Coimbra; setecentos, de 
três Amigas, de Pinhel; dez mil, 
da Junta de Freguesia da Sé 
Nova. É nesta freguesia que 
está situado o nosso Lar de 
Coimbva. Boas relações. Carta 

·da Ama-dora; vales, de Mira; 
dez mill, de jov·em médico a 
oferecer-~se; mãe e fi'lhas vi­
zinhas aparecem muitas vezes; 
dez mil, trazidos por «Ti João» 
e «Ti Prazeres»; Amiga, de Ca_ 
baços; migalhas na Igreja de S. 
José; partilha dos peditórios na 
Igreja da Mealhada. 

Caixas de figos e envelopes, 
de Amiga, de Alcorochel; Ami­
ga, {lte CasteLo Branco; Amigo, 
da Covilhã; Amigos, da Lousã; 
3.'500$00 de Amiga, do Alto da 
Barra; Anliga, de Soure; dez 
mil, de Juiz, de Leiria; 1.500$00, 
de duas Amigas, de Penaoova; 
AmiJgo.s, de Vila Gosendo; Ami­
go, de Marinha das OndaJS; mil, 
de Eiró; Amiga, de Lisboa; dez 
mil, de <rum deficiente», de 
Proença-a-Nova; mil, de S. Pe­
dro do Estoril; «lembrança da 
Senhora do calendário artísti­
co»; cinquent·a mil, para ajuda 
de casas para Pobres; casal das 
Meãs; o casal de Bereira do 
Campo; -a Amiga, de Vilar For­
moso; vinte mil, de Lisboa; 
Trabalhadora dos Hospitais; 
casal, de Figueiró dos· Vinhos; 
120 francos ·suíços; s·enhora, de 
76 anos, de Amadora; cinoo mil, 
de casal, na nossa capela; Ami­
ga, de Castanheira de Pera, a 
lembrar a m_ãe; 37.321$60, de 
grUJPo de cristãos portugueses, 
na Alemanha. 

Quatro mil e duzentos, d'e 
~aumento de pensão, de Amiga, 
da Hgueira da Foz; 650$00, de 
Damaia; 129.'500$00 e muitos 
embrulhos e os irmãos de S. 

c 
Paullo e Autooonstrução, pois 
«dividir faz parte. da minha 
caminhada quaresmal e eu não 
queria morrer sem ter àssegu­
rado uma habitação a quem a 
não tiven>. Por isso esta nossa 
Assinante não çaminha apenas 
na Quaresma, mas sempre; e 
volta e meia passa à nossa por­
ta e bate. PÓr quantas outras 
não [passará?.·- Só Deus sabe! 
F€liz! 

«Um velho médko rural aca­
ba de ler Agora no último 
número» e manda 1 O contos que 
«ainda restavam do que tinha 
destinado a di1stribuir». 

A Assinante 26306 «g;ostai'iia 
de ~aomeçar o ano contribuin­
do oom vinte e >Cinco contos 
para ajuda a um Arutoconstru­
tor». E do condicil()l!lal ao pre­
térito perfeito foi um ápice: 
oomeçou mesmo o ano da me­
lhor maneira! 

Outra vez Lisboa, a A~ssinan-

Francisco, de Tomar; miil, mais 
quinhe'I)tos, mats quinhentos, na 
Sé Nova; 500$00, em carta, por 
«alma do querido Paizinho»; 
5.500$00 na caixa de supermer­
'cado, de Coimbra; Amiga, da 
Reboleira; Antonieta, de Tomar; 
mil, de quem dá boleia ao nosso 
v~endedor. É sempre uma grande 
consolação OUV,i-los 1CDntar O 

carinho de quem lhes dá bolei1a. 
Amiga, de Bej,a; Amigo, do Fun­
chal; 1casal idoso, de Tomar; 
Amigos, dte Pombal; quinhentos, 
mais dois mil, mai.s quinhentos, 
em casa de farnil1a amiga; outro 
casal que veio; 9.653$50 em 
moedas trazidas numa saca. O.s 
Rapazes IHoaram encantados 
com a oferta. 

Amhga, de Gouveia; as Ami­
guitas de sempre: Maria Hel·ena 
e !Mada LsaJbel; 18.000$00 da 
Chorosa, de «doiJS pecadores», 
num grande vol:Ume de envelo­
[pes e ~embvulhos, na Casa do 
Castelo, e a Maria Teresa a 
recomendar .para «dar conheci­
mento»; Ami,g.a, de Cel,orico da 
iBeira; Amiga, de Febres; o nos­
so Bi$pO troux;e 120 francos 
suíços e parte do Contributo 
Penitencial de 1987 e sentou-se 
à nossa mesa; grupo vizinho; 
cinco miJl, maJis mil, mais mil, 
mais cinco mil, mais oem dóla­
res, mai:s bolos e mimos na 
minha aldeia. 

O casal amilgo, de Santa Cita; 
Amiga, de Pombal; Amiga, de 
Cantanhede; Amig,os, de Arga­
nil; Amigo, de S. Sebastião de 
Penela; Amiga, de Chãs de Pe­
nocova; Amigo, de Sobreira 
Formosa; todos, e foram tantos, 
ao nosso Lar de Coimbra! v ,ie­
ram muitos à nossa Casa do· 
Gaiato de Miranda do Corvo. 

As contas, os vales, os che­
ques que o correio trooxe. 
Demos por tudo graças a Deus. 

Padre Horãcio 

te 31082, com ·este voto a 
ocom!Panhar vale de oem mil: 
«Que o donativo vá servir de 
alívio e dle conforto e de paz a 
al~uém que precisa dele. Não 
·importa quem, porque .esse al­
guém é meu irmão mais pobre 
e é para ele a prenda mais cara 
do meu Natal». 

!M'as de antes da qruadra nata­
líoia tenho aqui duas presenças 
que pretendem entrar na ce­
J,ebmção do ~oentená.rio de Pai 
Américo: Uma, de perto de 
Ermesinde, durentos mil, «fru­
to do meu trabalho e das 
minhas ,econ0mias, pois se <Deus 
me ajuda a mim, também eu 
tenho obrigação _de 1aJjudar os 
qoo precisam mais do que eu»; 
,a outra, da lO'!llgínqua Maoau, 
c'inquenta .contos «;para o que 
mais necessámo rfor, mas gosta­
ria, sendo poosív·el, que tfosse 
ajuda aos :Autoconstrutores, 
que também .esUveram no cora­
ção de !Pai Amélii'CO». Duas 
presenças: j'll!stiça e dclkadleza 
de mãos dada:s! 

lE já agora, de novo, Erme­
sinde oom «o fr:uto do primeko 
tra:balho que fiz em profissão 
liberab>: quinze mil escudos. E 
a mesma nota de delicada 
confiança: l{~sem-no naqUJilo 
que for mais premente. caso 
seja na ajuda a alguém que 
não tenha halbitação, f.ioo mu,ito 
satisfeito». 

!E agora dois gritos de duas 
mães aflitas: <<lEste dinheiro 
(cinco mil esoudos) é para aju­
da dos sem 1Casa. Reze uma 

• O tSenhor r·essuscitoo! 
'Foi a lforça e 1a eXJPLosão! 

A ~certeza de Jesus Ressusci­
tado fez dos .AJpóstolos uma 
minoria de Deus com a !força e 
grandeza do próprio Deus. 

E1es tomaram consciência e 
transmitiram élJO mundo a sua 
maravilhosa descoberta. 

Acreditemos, plenamente, no 
poder das minorias quando elas 
têm a fé de Abraão e não se 
orientam pela <<!força dos cava­
los>}. 

'Perdidos, como que diluídos, 
nas grandes cidades, alguns 
grup01s de cristãos são !Verda­
deiramente «minorias a:braâmi­
oas». Comunidades vivas ... Não 
paróquias sem rosto ... Comuni­
dades de base. Base ilgll.lal a se­
mente e fermento. 

Fé de Abraão e certeza das 
A.ipÓstolosr 

ü qu€ nos falta? Pois, tomar­
mos consciência, sairmos de nós 
e caminharmos. 

oração pelo meu filho que é um 
desgraçado 1e faz-nos também». 
A outra, ma'lllda doze contos (e. 
mais três ;para o jornal) e este 
desabafa: «Com quase 61 anos, 
tenho de trabalhar :para viver­
mos honestamente, eu e um 
filho de 20 amos ainda sem tra­
balho, já que meu marido nos 
deixou há maiJS de quatro anos. 
Que Deus lhe .perdoe e me dê 
saúde e coragem para continuar 
vivendo». Grandezas de alma 
que uma Fé viv,a sustenta! 

Três remessas do que ao lon­
go dos dÍlas vão deixando no 
mealheiro do Sá da Bandeira 
somaram 260.200$00. Mais cem 
mil, silenciosos, dentro de uma 
oarta com um pequeno recorte 
d'O GAillA TO. 

Estamos no tempo das siglws. 
Também aqui elas não podiam 
faltar. Poiiém, aqud, não lê por 
moda, é :por mod:éstia, para que 
«a mão esquerda não sailba o 
bem q:ue rfaz a direita»! IÉ o 
J. P. R. com do.is mil e o J. R. 
D. com outro . tanto. É L. C. 
«com muito amor» e cinco mil. 
É M. M. com 4Xlõ.OOO$, com 
o que pemaz 665 contos, em 
favor d'a Casa da Paz. Desta 
sorte, são, na Vierdade, os 
oonstrutores da Paz! :1! M. A. 
com vinte. !E M. M. - A. L. 
QOm 6x5000$. E M. L., em «mi­
galhas>)! de todos os meses, dos 
últimos meses - com preces 
de desculpa quando há atgiUm 
pequeno atraso - ficou em 
Março ultimo, em 25 contos. 

A Casa Louvado seja N. S. 
Jesus Cristo soma e segue com 
prestações mensais, de vinte 
contos. Além d-estas, quantas 
outras presenças anóndmas no 
!Espe'llho da Moda e no Monte­
pio Geral, em Lisboa. Deste, as 
últimas ·recebidas andam a ra­
·sar as duas >eentenas. 

Meia centena de um Enge­
nheiro, Qa Parede, e «que Nosso 
Senhor os 1ajude». Uma dezena 

O rumo grandioso dos espa­
ços de Deus! 

Mas, vejamos, este rumo 
·pode ·esconder-se nos serviços· 
mais humildes ;prestados aos 
irmãos: :Mudar fraldas; limpar 
ra·nlhos; no perdão; no sorrir; 
na poderosa ·força do aoolhi­
mento; no testemunho vivo e 
.continuo do Senhor. 

Em cada instante ,e .cada lugar 
gritarmos a. novidade: <<!EIU vi o 
Senhor!» 

Não podemos, se não tiver­
mos o rosto de Jesus ... e o Seu 
rosto f.oi o mai,s humilde e so- \ 
fr·edor diante de todos os outros 
rostos. 

Não foi nem é o rosto que 
manda; o -rosto que exige, do­
mina e impõe. Foi e é um rosto 
que nos ama e éliColhe na encan­
tadora ternura do Seu ,olhar. 

• lN o miUndo e nossa . civilli­
~ação, cada um capta em 

cada rosto a beleza, o nível 
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de M. Luísa e ElfSio. Três, da 
IR. iEugénto die CaJstro, no Porto. 
Duas, do Manuel e M. Jiosé, que 
«com a ajudá die Deus temos a 
nossa casinha quase pronta». 

Muitas sobrais de ;pagamen­
tos de assinaturas. 

Nomes antigos que são reoor­
dados: «Cinco gotinhas para a 
Casa de Sta Filomena». 

IDo 'Funohall, do iPorto, de 
Gaia, da Quarteira. 

Da !{<Velhota» Júlia Soares. 
Da Dra. Felicidade, u.ma d'úzia 
e meia quase todos os meses 
('se não todlos ... !). :De :Eduard'a; 
da iMada Natália, da Maria 
Teresa, esta com «1quanta sau­
dade do tempo em que tinha 
tão pouco e oheguei a fazer a 
Casa Alvó Ema»! De um sacer­
dote, da Guaiida, diez contos e 
d~ outro, do Porto, trinta. 
. De outro leitor, chocado eom 
uma notkia no desordeiro, vin­
te. Dez Vleze;s menos da Adel.ai­
de, d'e Piães, certinha todos os 
meses. Cem, de Lisboa, «para 
re partir entre as Conferências, 
a A.utoconstrução e as inúmeras 
necessidades da OaJSa». E este 
:pedido tão repassado die ami­
!Zade: <~Dê-me notícias, sim? 
Gosto de salber como vai essa 
enorme família à qual me en­
contno ligada há quarenta 
anos». 

E a Odete, de Almada, em 
principio de Fevereiro: <<kcaibo 
de receber o vosso jornal que 
sempr.e 1eio de fio a pavio. A 
tónica dominante é a Aluto­
const~:~ução. Quereis que nin­
.guém fique indiferente a este 
a'PeLo lançadlo, . há tantos anos, 
pelo Padre Amérko. A ideia é 
óptima e óptimo será também 
que muita gente se sinta tocada 
por este assunto». E como ela 
se sentiu, enviou «com muito 
gosto» o que pôde, «com v:on­
tade de mandar muito mais» . . 

Padre Carlos 

cultural, se é 11ico, se é pobre e 
o grau de utilidade para nós 
próprios. 

Atrofiou-se a matriz da re e 
do plano de Eternidade. fPou­
'CiOS lêem no rosto do outro o 
vosto de Deus - sempre !belo 
e eterno. 

Nasoeram, holje, estes pensa­
mentos com a chegada do Be­
nigno. Tem 314 anos. É deficien­
te profundo. Como 'Ver o Selllhor 
no seu sorriso infantil, vazio e 
encimado por um dLhar sem 
eXJPressão?! 

O ·pai veio trazê-lo. Quanto 
Oh.orou ao d!espedir-.se, abl'laça­
do ao filho!' 

Como aquela mãe portuguesa, 
1embrei, que vindo de A!frica 
passar flérias a Portuga1 trouxe 
o s·eu <rmenino» -um rapagão 
de 25 ~anos e oompletamente 
anormal. 

iViiagem d'e avião, am~gos · a 

Cont. na 4 ... pãg. 
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SETUBAL 
lhar no campo e a cuidar dos 
animais! .... 

As jpes:soas ,sonham! ... 
A realidade é outra. 

Ensinar quem não sa~be 

ler, nem oontar nem escre­
ver! ... Como? 

~ont. da I ... pág. 

- Mau! ... , disse comLgo pró­
prio. Uma série de conjecturas 
tristes entrou no meu espírito. 
Ca9.oei, à pressa, os sapatos, 
sem os atar; vesti o casaco e 
desci, correndo, as escadas para 
o corredor de baixo, em direc­
ção à cozlinha, junto da qual 
se enoontra o telefone. 

Os rapaa:es - combioodo,s 
aguardam, no referido 

oorredor, ordens do chefe, para 
entrarem na capela, fazer a 
pequeníSisima oração da manhã. 

A meio do comprido e largo 
corredor, já de costas para a 
I'arr>a:ziada, ouÇO o estrondo de 
vozes e gargalhad,as perseguin­
do-me: - :e o primeiro de 
Abril. iÉ mentira. O Sepacilo 
caiu! ... , etc .... 

Ualvário 
Cont. da 3." pág. 

esperar, sem r~espeito humano; 
tão ifelriz na esperança de trans­
mitir ao filho as alegrias das 
suas próprias férias. 

O fiLho é parede br:anca onde 
ela, quotidianamente, desenha, 
.primorosa e apah:onadamente, 
todo o seu amor de mãe! 

ISão estas as autêntioas mino­
rias do 'Senhor que vencem e 
sustêm o mundo. 

!Padre Telmo 

Caí mesmo! Aoreditei plena­
mente ... O rapaz tmnsmitira o 
hipotJéúico rooado com tanta 
convicção! ... 

tA tragédia lhistórioo deste dia 
dominava-me, por completo, 
apesar da maravilhosa manhã. 

O <<igozo» dos mpazes, em 
espontânea e familiar alegria 
atrás de mim, soou-me a oantos 
de aleluia em tonalidades dle 
arrebatamento. Em Sexta-Feira 
Santa jã saboreava. a Páscoa. 

o José [Carlos lé de Li1sboa. 
Abandonado aos ai!nco anos, foi 
recolhido com seu imlão gémeo 
e irmãs, oo Oollégip de Santa 
Maria, dirigido por bondosas 
\Senhoras. 

Nos primeiros tempos d'e 
gaiato, falava tanto do seu Colé­
gio, mais o irmão, que ambos 
conquistaram a alounha de 
<<Colégios». 

[)e cabelo 1ai:m, ifoce rosada 
e olhos aruiiS e um tempera­
mento primaríssimo e nervoso 
que eXJplode à maÍJS insignifi­
cante l(<ifaisca». 

Com o irmão gémeo entm· 
ram, nesta Casa, rotulados de 

- Fazer dele IUiill serviçal 
diminw1dio, facilmente domina­
do, futuramente, por indivíduOIS 
sem escrúpullos? 

-Não! 
--:- !Eiscola. 
E o José Carlos regressou à 

\Bsoola. 
Só ele, as professoras e au 

SaJbemos quanto tem oustado, 
mas o Z!é pa·ssará, brevemente, 
a 4.a classe com quinze anos! 

No Verão de 86 ensaiou duas 
:fugas até :à Capital. Andou por 
lã uns dias, tendo regressado, 
sempre, num carro da polícia, 
oom <llois homens à paisana. 
!Protestou, protestou que não 
queria estar nesta Oasa, que se 
q!ller.ia ir embora... Tratou-me 
rpor tu, ameaçando-me ·com pa­
lavrões do seu antigo reportó-
rio. 

Na se:gunda vez, os raJPazes 
tinham saído da sala-de-jantar 
e aglomerarem-se à frente da 
dita, ouriosos, tpara observarem 
a <:ara do fugitivo fuzilando-o 
com olhares de troça. Ele espu­
ma'Va por todos os poros! . .. 

A mallta fazia algazarra. O 

cargas negati'Vas: Que ninguém ~ 

fazia nada deles!... Que jã ATOfaS 
haviam frequentado a escola l 'i I 
normal, a especial, um colégio 
particular ... E ... que nada se da Quinzena 
oonsaguira. Que partiam tudo, 
que subiam aos te1hados, que 

. !haviam deitado uma parede 
abailxo e fogo ã. barraca do 
pai ... E mais e mais. 

- Que os ensinasse a t·raba-

Cont. da I.a pãg. 
queremos defendê-los o mai:s 
possível dos ataques directos e 
provocadores, dentro de nossas 
:portas. 

Livro «Correspondência 
dos · Leitores» 

Quão pr:of,undo é o mal! Não 
há pessimÍJSmo na visão desta 
realidade. Perante ela, sentimo­
-nos mais comrprometidos. 
Animados. Decididos. Quere­
mos denunciar o mal destes 
abusos. 

e Daqui a poucas horas, :es-
taremos no 'f.ribunal de 

Menor.es para receber mais wn 
pequeno. É o Delf.im. Tem famí­
lia. É oomo se não tivesse. An­
da por lá, perdido na rua, à es­
pera da hora e da idade de 
entrar em mais uma cela das 
nossas oadeias. Só porque a 
Moral dos dez Mandamentos 
não foi respeitada. Esperamo-lo 
com a ansiedade do pai que 
aguarda à rporta da casa o filho 
perdido e a caminho da morte, 
rpara o abraçar e lhe dar a vid'a. 
Vão chegar mais ... 

(~ecebi o livro <<JCorre.Sipon­
dência dos Leitores» que é mais 
uma obra do P~dre Américo. 
Como ele escrevia bem!» - ex­
dama a assinante 2164, de Ma­
tosinhos, leitor•a desde 1944. 

Oontinua: ccGosto muitíssimo 
de ter à mão um liVIiO de Pai 
Américo. Todas ou quase todas 
as noit~ leio e sinto melhor, 
boje, a sua imensa gran<kza de 
cristão e, para mim, santm>. 

Remata: <<Üs votos de que se­
ja publicado tudo quanto o Pa­
dre Américo escreveu e para­
béns por este livro que tem 
muito~ também, do_que ele fez 
de bem - em nome do Se­
nhon>. 

Só Deus sabe o sacrifício de 
Pai Américo para <«eclhan> as 
primeiras edições d'O GAIATO, 
compensado pela lal1glleza do 
Reino de Deus! Era tudo para 
todlos... Tampouco usutfruia 
silêncio par.a o ajudar! Lingua­
dos a meio, entravam de roldão 
pelo escritóliio ... sem lhe -qua­
brar a veia! ... Sim, as boas no­
vas ou arrelias também davam 
material die categoria! E, como 
cmão tenho tempo de perder 
temprO>> - dizia - em andan­
ças, por lá, es1crevia no oomboio 
ou no avião ... O GMATO tinha 
de sair, conlfor:me brotava do 
coração, 

A meio de :conversas infor­
malils, acontecia ficar calado, 
sus.penso, olhos espraiados OIU 

sobrancelhas carregadas; e, de 
repente, deS!Pedir-nos sem jus­
Uificação: - Vai-te embora ... ! 
Desabrochava um tema. Depois, 
concretizava. Mais para o 
lfim... (já qu'e a palav.ra saía, 
espontâneamente, em cadência 
rítmica); pedia a um de nós se 
armasse de caneta, linguados, 
e ditava pausadamente;-- :com 
pontuação inclusivé! 

!Nós outros, que sempre 
gostãmos de botar os pobres 
olhos no panorama editorial, 
estranhamos qrue os homens de 
'letras, na generalidade, ainda 
hoje não refiram as obras de 
Pa·i Américo. E, para além deste 

· pano de fundo, haja poucos ou 
raros que se disponham a 
elaborar breves estudos sobre 
o s·eu espólio literário. Estarã 
reservada esta acção para as 
gerações do século XXI? 

A novidade em vossas mãos 
- <tCorrespondêncla dos Leito­
res» - é um dado adquirido. 
Importante pasoo para se ana­
lisar a partilha ou diãlogo 
~eitor-autor. A nossa frente é 

· um mar de gente a suspirar! 
Mas temos de fioar aqui - por 
mordo espaço. 

Júlio Mendes 

Hã dias veio uma carta 
rpara um dos IlJOssos. Era 

de p~soa amiga da Cas·a que, 
em dia de visita, se conheceram 
e fizeram relações de amizade. 
Não sei se é casada ou ~SOlteira. 

O rapaz ficou tão contente 
que pediu-me que a lesse. Fi-lo, 
com interesse. Ell·e gostou. Eu, 
também. 

<<!Prepara-te para que quan­
do saíres da Casa do Gaia­
to e formares a tua família, teus 
filhos não v•enham a ter a mes­
ma sorte que tiveste ... Estuda. 
Trabalha. Escreve-me e fala-me 
dos teus :problemas.» 

e Contrastes. Alegrias e tris­
tezas. A vida é tecida com 

estes fios. Sejam benvindos! 

Padre Manuel António 

carro policial não tinha qual­
quer distintivo. A .polida tinha­
-o tratado bem e o~ sentia--se 
protegido. Os dois homens, 
ainda moços, arregalavam os 
olhos presenciando a cena. 

Tinham-llhe fornecido sanduí­
ches que ele segurava com as 
mãos ·contra o peito, !fazendo 
r~aço da camisa e desnudando 
o ventre. 

IA, expectativa ero enorme e 
o Zlé convenceu-se que iria ven­
cer! Que não ficaJVa. . . que a 
Casa em uma... que ainda me 
havia de matar... Enfim ... ! 

Os dois !POlícias demitiram--se 
absolutamente, dando-~lhe força 
com o soo impertJUrbãvel alhea­
mento. Nisto, atira as sand!Uí­
ches ao dhão e pisa -as, de raiva. 

Não me 'contive, e... ali. .. 
ddante de todlos... impus-me, 
obrigando-o a apanhar os pães. 
Triste espectáculo que tanto me 
doeu! ... 

O Zlé não tem lfadlddade 
int,electual, mas é possuidor de 
um terno ooraçã·o! ... 

A !POuco e pouoo nos temos 
encontrado e allegrado oom as 
suas vitórias! 

Na es·cala tem !Progredido 
com visível esforço. iÉ da obri­
gação da ·COiZinha e desempe­
nlha-a com brio e generosidade. 
N~s vésperas dJO Natal o'fere­
oera-<Se para ~Servir na cozinha, 
substituindo os outros gaiatos 
que faziam Retiro. Foi diiScreto 
e delicadíssimo. 

E:staJS vitórias ganharam a 
minha conlfiança e a minha ter-

Associação 
dos Antigos Gaiatos 

do Norte 
Jã demos conhecimento da 

~on:stituição do novo elenco di­
rectivo parà 1988/89. 

É vontade firme de todos 
empreender um trabalho de 
conjunto para que a nossa As-
S:ociação seja vãlid'a. · 

Oom muita satisfação verifi­
can:nos que os nos-sos !Padres, 
da Oasa-mãe de IPaço de Sousa, 
nos dão apoio e, ao mésmo 
tempo, incentivam a fazermos 
tudo o que for possível para 
unirmos 1a numerosa família 
dos antigos Gaiatos. 

Uma das primeiras aoções a 
desenvolver: ·chamar ~ao nosso 
oonv1v1o todos os antigos 
Gaiatos que residam no Norte 
do País. Serão constituídos 
núcleos nas diversas locaHda­
des do Norte, onde tal se justi­
f ique. Para cada núcleo !Procu­
raremos um e1emento disposto 
a colaborar, que tomarã a .seu 
cargo a respectiva organização. 

A exernplo do que sucede em 
outras Associações, a nossa 
também tem sócios. A Ditrecção 

nura a ponto de iSe sentir à 
vontade pare me pregar uma 
<<!Peta» no primeiro de Abril. 

Aleluia! !É tempo Pascal. 

FESTAS 
São um revigorar de alegria 

e de sonho que cai sempre bem 
na ,tiamí)ia de dentro e de fora. 
Os ensaios e os sacriffclos exi­
gidos com a preparação. ~ 
guarda-roupa e do programa 
tomam-se cada vez ~s leves 
à medida que se aproxima a 
estreia. É a mensagem de um 
mundo novo que os galvaniza e 
nos apanha por dentro e :pOr 
fora. Mundo novo que eles já 
sãlo e projectam no dia de ama­
nhã: semeando a Esperança. 
Quero ver as salas cheias! 

ABR!JL: 

- Dia 16, às 21,30 h., QUIN-
TA iDO ANJO; . 

- Dia 29, às 21,30 h., Luis;a 
Tody, SETúBAL; 

- Dia 30, às 2'1 ,30 h., Huma­
nitária de lP ALMELA; 

- Dia 23, às 21,30 h., Salão 
dos Bombeiros Voluntários de 
Aguas de Moura. 

MAIO: 

- Dia 7, às 21,30 h., Salão 
Paroquial - Cova da Piedade; 
· - Dia 14, às 211,30 h., Socie­
dade das Cabanas - OABA­
NAS. 

Padre Acílio 

anteril()lr !P·rocedeu a ruma cam­
panha de ins-crições ~. nesta -
altura, temos cer.ca de 100. Mui­
to pouco em re~ação às cente-
nas de antigos Gaiatos es­
palhados pelo Norte do País! 
Fazemos mais um apelo aos 
nossos irmãos para que ISe ins­
clievam. 

Oom o apoio dos nossos Pa­
dres, serã possível, brevemente, 
a. constitu~ção de uma Coopera­
tiva, de construção de halbita-
ção próp.ria para antigos Gaia­
tos q:ue .se mostrem interessa­
dos nessa modalidade. 

Embora a Obra da Rua possa 
vir a ser o suporte do einJPreen­
dimento, os nossos Padres 
pr,eferem qrue sejam elementoo 
da Associação a tomar a seu 
cargo o serviço administreúivo 
da Cooperati:va. 

Existe entusiasmo, ·em ambas 
as partes, para que, a nfv.el 
nacional, se ·resolva o problema 
que oalflige muitas famílias de 
gaiatos, a um /Preço mais 
acessfvel do que no mer cado 
normaL 

Entretanto, canta'cta-nos e 
inscrev,e-te como sócio. ES>Cre­
v;e para: Associação dos Anti-
,gos Gaiatos do Norte, Rua D. 
João IV, 6'82 - 4000 Porto. 

Oarlos Gonçalves 


